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DA OBRA 
 
«Vivem na Península Ibérica e nos arquipélagos dos Açores, Madeira, Canárias e Baleares mais de 10 milhões de 
portugueses e mais de 47 milhões de espanhóis. Se acaso se fizesse um inquérito perguntando como olham os 
portugueses para a Espanha ou os espanhóis para Portugal, muito poucos seriam os que nada teriam a dizer sobre o 
que se passou, o que se passa e o que deveria passar-se no relacionamento entre os dois Estados e as duas 
sociedades. 

O tema da relação peninsular é um daqueles pratos quentes com o especial condão de animar tanto um debate 
académico quanto uma conversa informal. Por mais racional que se pretenda que o tema seja – e pode ser – ele 
desperta sempre emoções que por vezes nada têm que ver com retrospecção séria, conhecimento objectivo, avaliação 
ponderada e prospectiva realista. 

Portugal e Espanha são países vizinhos, contíguos, desentranhados, como numa operação a gémeos siameses, de uma 
mesma unidade geográfica chamada Península Ibérica. Tudo o que aconteceu depois dessa separação não anulou o 
berço comum e não destruiu até hoje a natureza muito especial da relação ibérica – de irmãos face a face, de amigos 
inimigos ou de vizinhos de costas voltadas, É essa relação evolutiva que este livro pretende recontar, não em toda a sua 
existência temporal mas apenas no período que se estende desde os finais do século XIX até aos primórdios do século 
XXI.» 
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José Miguel Sardica (Lisboa, 1970) é historiador, professor associado e director da Faculdade de Ciências Humanas da 
Universidade Católica Portuguesa. É também docente do Instituto de Estudos Políticos, investigador do Centro de 
Estudos de Comunicação e Cultura e consultor do Centro de Estudos de História Religiosa da UCP. 
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Bolama. Biografia (Lisboa, Assembleia da República, 2005 – Menção Honrosa do Prémio de História da Universidade do 
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Editores). 

 

«No final da década de 1970, Vítor Cunha Rego, embaixador português em Madrid, afirmou que 
a Espanha era o maior problema internacional português e que por isso o melhor seria falar dele 
o menos possível. Decerto proferidas numa hora de maior desalento, estas palavras são um 
convite irresistível à desobediência com boas intenções.» 

José Miguel Sardica


